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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO TOCANTINS

ANEXO I
TERMO DE REFERÊNCIA
ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

DA REDE ESTABILIZADA E SALA DO NO-BREAK

1. OBJETO


O presente Termo de Referência visa à contratação de serviços para adequação de sala destinada ao no-break central, instalado no sub-solo do Edifício-sede do TRE, compreendendo a construção de parede e piso para ampliação do espaço que abriga seus equipamentos e adequação das instalações elétricas da rede estabilizada, respeitando e adequando a infra-estrutura e material existentes, para Instalação de quadros, disjuntores, passagem de cabos e demais serviços necessários para interligação dos sistemas de No-Break de 60 KVA, No-Break de 100 KVA e Estabilizador de 100KVA nas dependências do prédio do Tribunal Regional Eleitoral na cidade de Palmas, conforme especificações adiante e nos anexos a este Termo de Referência.

2. JUSTIFICATIVAS

A adequação do sistema elétrico da rede estabilizada é necessária e urgente devido ao crescente aumento da demanda por eletricidade na tensão 110v, provocada pelo crescimento do número de servidores e, conseqüentemente, de equipamentos de informática fundamentais para a execução dos serviços prestados pelo TRE-TO.

3. REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

Os serviços deverão ser contratados junto a empresas especializadas em engenharia, compreendendo a execução total do projeto, com fornecimento de todos os materiais e da mão-de-obra necessária à sua realização.

4. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

4.1 –
Construção de 38,03m² de parede de alvenaria de tijolos cerâmicos furados de oito furos medindo 9x19x19 cm assentados em uma vez (deitados), de modo que a parede acabada tenha aproximadamente 25cm de espessura.

4.2 –
Construção de 1,97m² de parede de alvenaria de tijolos cerâmicos furados de oito furos medindo 9x19x19 cm assentados em meia vez , de modo que a parede acabada tenha aproximadamente 15cm de espessura.

4.3 –
As paredes deverão ser rebocadas, emassadas e pintadas. Na argamassa de reboco não poderá ser adicionado saibro. As pinturas internas e externas (~176,55m²) deverão ser com tinta látex acrílica de primeira qualidade (marca referência: Suvinil, Coral ou Renner), cor branco gelo com acabamento semi-brilho. As paredes deverão ser pintadas em ambas as faces, interna e externa.

4.4 –
Construção de contra-piso e assentamento de 20,75 m² de piso cerâmica 40x40 (marca referência: Cecrisa Hércules WH Extra PEI 5), incluindo rodapé e rejuntamento branco.

4.5 –
Demolição de 8,13 m² de alvenaria, com retirada de todo o material e acondicionamento em local próprio.

4.6 –
Remoção e reinstalação de um aparelho de ar-condicionado do tipo split. A condensadora deverá ser removida e reinstalada na área externa da sala, conforme indicado na planta em anexo.

4.7 – Instalação de 02 (duas) tomadas elétricas duplas na rede 220v, modelo 2P+T, embutidas nas paredes de alvenaria. Essas tomadas deverão ser alimentadas a partir do quadro de distribuição de alimentação dos equipamentos de 100KVA.

4.8 – Instalação de 02 (duas) tomadas elétricas duplas na rede estabilizada 110v, modelo 2P+T, embutidas nas paredes de alvenaria. Essas tomadas deverão ser alimentadas a partir do quadro geral de distribuição das cargas essenciais (rede 110v).

4.9 – Instalar infra-estrutura embutida em parede de alvenaria para instalação futura de um ponto de rede lógica no espaço a ser ampliado na sala de nobreaks (tubulação embutida com caixa plástica 4x2 e tampa cega).
4.10 – Adequação da instalação das luminárias existentes no espaço a ser ampliado, de forma que as mesmas sejam ligadas através dos interruptores já existentes na sala original.
Todos os materiais a serem utilizados deverão ser de primeira qualidade e possuir características compatíveis com a utilização a que serão submetidos. O TRE poderá recusar quaisquer materiais em que se verificar a falta de qualidade ou de segurança ao uso, bem como vícios/erros de aplicação de material ou de acabamento.

5. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA REDE ESTABILIZADA.

5.1 - Deverá ser instalado 01 disjuntor de 200A de caixa moldada na saída do Quadro Normal (devendo este quadro ser readequado para este fim), para a alimentação e proteção do Quadro Geral de No-Break da Subestação.

5.2 - O Quadro Geral de No-Break na Subestação, terá dois Disjuntores de 150A de Saída com cabos de 70mm², já existentes nas eletrocalhas já instaladas, com um circuito de cabos de 70mm² alimentando um Quadro de distribuição de sobrepor (80x60x20), que será instalado na Sala dos No-Breaks, composto por 01 disjuntor de entrada de 150A e 02 disjuntores trifásicos de 150A de saída,  sendo 01 para proteção e seccionamento do sistema do No-Break de 100 KVA e 01 para proteção e seccionamento do sistema do estabilizador de 100 KVA, e 01 disjuntor monofásico de 40A para proteção e seccionamento do servidor da sala de informática (220 volts). Neste quadro deverá ser instalada também chave contactora tripolar com relé temporizador e supervisório de falta de fase.

5.3 - Outro circuito de cabos de 70mm² derivará do outro disjuntor de 150 A do Quadro Geral de No-Break na Subestação e alimentará 01 quadro de distribuição de sobrepor na sala do no-break com 01 disjuntor de entrada e saída de 150A, para proteção e seccionamento do sistema do No-Break de 60 KVA. 

5.4 - Será instalado também 01 um Quadro de distribuição de sobrepor (60x50x20), com uma chave de transferência de 200A (três fases e neutro), de duas posições de entrada e posição Zero, e uma de saída, que será alimentada na posição 01 pelo sistema do No-Break de 60KVA (cabos de 95mm²) e na Posição 02 pelo sistema No-Break de 100KVA e Estabilizador de 100KVA (cabos de 95mm²), ficando a Posição 0 como Neutra ou manutenção.

5.5 - A saída dessa chave de transferência será comum e alimentará com cabos de 95mm² o Disjuntor do Quadro de Distribuição Geral das Cargas Essenciais (que também deverá ser readequado), e deste derivará cabos de alimentação (110Volts), para os quadros de distribuição dos andares do prédio.

5.6 - Estas alimentações serão trocadas de disjuntores monofásicos para disjuntores trifásicos de 63A (com cabos de 16mm²), para melhorar o equilíbrio de cargas dos circuitos essenciais (110Volts).

5.7 - Deverá ser instalado um quadro de distribuição no shaft do subsolo com disjuntor trifásico para alimentação do mesmo e disjuntores tipo DIN suficientes para atender a demanda da rede estabilizada desse pavimento. Esse quadro, como os demais quadros dos outros pavimentos, será alimentado também a partir do quadro distribuição geral das cargas essenciais instalado na sala dos No-breaks. 

5.8 - Retirar o conjunto disjuntor - contator de 175A do Quadro Normal da Subestação, que está alimentando apenas um circuito de 01 servidor da sala de Informática, trocando para apenas um circuito com cabos fase e neutro e protegido por disjuntor de 40A Monofásico, a ser instalado no quadro de distribuição de alimentação dos equipamentos de 100KVA.

5.9 - Readequar o Quadro de Distribuição Geral das Cargas Essenciais na Sala do No-break, retirando e trocando tudo que for necessário para um melhor aproveitamento do quadro, e instalar três protetores de surto (DPS) – 40KA para as fases e um para o neutro.

5.10 - Desativar o quadro com um disjuntor de 150A de transferência que se encontra ao lado do Quadro de Distribuição Geral das Cargas Essenciais na Sala do No-break. 

5.11 - Readequar todos os cabos de interligação dos equipamentos (No-Break de 60KVA, No-Break de 100KVA e Estabilizador de 100KVA), usando braçadeiras plásticas e instalar em eletrocalhas ou perfilados  para melhorar o lay-out da sala.


5.12 - Trocar todos os disjuntores monofásicos dos quadros de distribuição dos andares por disjuntores trifásicos, e passar a fiação necessária (02 cabos de 16mm² por quadro, pois já existe 01 cabo de alimentação monofásico).

5.13 Especificação dos materiais

5.13.1 Cabos

Os cabos utilizados nas redes de distribuição terão as seguintes características:

a) Cabos de força de baixa tensão

a.1) Seção maior ou igual a 2,5 mm² até 16 mm²

Cabo monopolar, condutores de cobre flexíveis, isolação classe 0,6/1 KV, PVC 70° C e cobertura em PVC, com características de não propagação de fogo.

a.2) Seção maior que 16 mm²

Cabo singelo, condutor de cobre flexível, isolação classe 0,6/1 KV, PVC 90° C e cobertura em PVC, com características de não propagação de fogo.

5.13.2 Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT) e Distribuição.

Será utilizado um quadro geral de Baixa Tensão para alimentação Geral das Cargas Essenciais (já existente), e deste será distribuídos os cabos para os Quadros de Distribuição de cada andar do Tribunal Regional Eleitoral (também já existentes).

Os quadros de distribuição que serão instalados (02 quadros – Disjuntores e Chave de transferência), serão construídos, projetados e ensaiados de acordo com a norma ABNT NBR 6808. As partes em que as normas acima forem omissas serão tratadas de acordo com as normas internacionais.

Os quadros serão metálicos, para instalação abrigada, autoportantes, aparentes constituídos por perfil de aço e fechados com chapa de aço de 2,00 mm (14 MSG) de espessura mínima; classes 600V, Tratamento anti-corrosivo fosfotizado e pintura eletrostática epoxi-pó nas cores cinza RAL-7032 (superfícies internas e externas) e laranja RAL-2003 (chassis e montagem), porta equipada com dobradiças e fechos rápidos, Grau de proteção IP54,  com tamanho suficiente para abrigar os disjuntores, chaves e  barramentos  necessários para sua utilização.

Os barramentos serão de cobre eletrolítico, isolados, e dimensionados para suportar os esforços mecânicos e térmicos das correntes de curto-circuito.

Os Quadros deverão ser aterrados e possuírem desenhos unifilares em seu interior.

Deve haver a preocupação na montagem em deixar espaço nos cabos de conexão para futuras medições (uso de alicates amperímetros). 

5.13.3 ELETROCALHAS, BANDEJAS E PERFILADOS.

As eletrocalhas, bandejas, perfilados e acessórios serão fabricados em chapas de aço 16 MSG, galvanizadas eletroliticamente.

Serão providas de tampa e todos os materiais utilizados para derivação, fixação e emendas deverão ser padronizados.

Serão de dimensões variadas, conforme necessidades específicas.

Serão instaladas de maneira a apresentar um conjunto mecanicamente de boa aparência,

cuidando-se para que em nenhuma condição possam danificar os condutores elétricos ou eletrônicos neles contidos.

As eletrocalhas, perfilados e bandejas serão instalados de modo a constituir uma rede contínua, na qual os condutores possam a qualquer tempo ser enfiados e desenfiados sem prejuízo para seu isolamento, e os condutores só deverão ser instalados após conveniente limpeza e secagem das eletrocalhas, perfilados e bandejas.

As eletrocalhas, perfilados e bandejas só poderão conter condutores elétricos isolados e com cobertura.

As eletrocalhas, perfilados, bandejas e seus acessórios deverão ser solidamente aterrados.
6. DO PRAZO PARA EXECUÇÃO DA OBRA

Os serviços deverão ser realizados dentro do prazo máximo de 30 (trinta) dias corridos, após a autorização para realização dos serviços, expedido pela COSEG/SESEG.

7. OBSERVAÇÕES

Os projetos e planilha (anexo II) apresentados são orientativos. Antes de apresentarem suas propostas, as licitantes deverão analisá-los e vistoriar o local da obra, executando todos os levantamentos necessários ao desenvolvimento de seus trabalhos, de modo a não incorrerem em omissões, que jamais poderão ser alegadas em favor de eventuais pretensões de acréscimos de preços.

No caso de discordância, a licitante deverá apontar a divergência com antecedência no prazo de até três dias antes da data prevista para abertura dos envelopes de habilitação.

Os questionamentos porventura propostos serão respondidos pela Comissão Permanente de Licitação no prazo de até 24 horas e o resultado será comunicado a todos os interessados que tenham procedido a retirada do edital.

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções nos Projetos, não poderão, jamais, constituir pretexto para cobrança de “serviços extras” e/ou alteração na composição de preços unitários, se a licitante vencedora não houver procedido pré-questionamento no prazo anteriormente mencionado.

Considerar-se-á, inapelavelmente, a CONTRATADA como altamente especializada nas obras e serviços em questão e que, por conseguinte, deverá ter computado, no valor global da sua proposta, também, as complementações e acessórios por acaso omitidos nos projetos, mas implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de todas as instalações, máquinas, equipamentos e aparelhos.

Qualquer dúvida que ocorrer em relação aos projetos e memorial deve ser resolvido em comum acordo entre a instaladora, a fiscalização e Engenheiros projetistas.

No final da obra deve ser entregue um projeto As-Built (como construído), e sua confecção será de inteira responsabilidade da contratada. Será entregue em uma via impressa e CD-ROM contendo os projetos digitalizados.

Deverão ser realizados todos os testes e ensaios pedidos pelas normas de instalação elétrica, e testes específicos de cada equipamento elétrico.

A instaladora será responsável por todos os serviços e testes e estes deverão ser executados somente por pessoas qualificadas tecnicamente e com experiência nos mesmos, com a responsabilidade técnica anotada no CREA–TO através de ART. Sendo que o responsável técnico, que acompanhará a execução dos serviços, deverá ser Engº. Eletricista.

A empresa a ser contrata não poderá sub-empreitar os serviços no todo ou em partes.  

Os materiais constantes na planilha de preços e que não forem utilizados deverão ser entregues ao Tribunal Regional Eleitoral, através da Coordenadoria de Serviços Gerais.

A contratada deverá apresentar Atestado de capacidade técnica emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado visado pelo CREA referente à execução de serviços similares.

Será exigido para a qualificação técnica:

· certidão de registro e quitação, da empresa licitante e do responsável técnico, expedida pelo Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA) no qual estejam vinculados.

· comprovação de que a empresa executou serviços com características compatíveis com o objeto deste Termo de Referência. Essa comprovação deverá ser feita por ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA em nome da licitante, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, DEVIDAMENTE CERTIFICADO PELO CREA, frisando que as obras foram executadas a contento ou quaisquer outros termos que não a desabone.

· comprovação de que a licitante possui em seu quadro permanente um Engenheiro Eletricista, que será o RESPONSÁVEL TÉCNICO durante a execução do contrato, devendo ser detentor de responsabilidade técnica por execução de obra de características similares ou de complexidade tecnológica e operacional superior.

· a comprovação do vínculo empregatício do profissional com a licitante poderá ser efetuada por intermédio do Contrato Social, se sócio, ou da Carteira de Trabalho ou Contrato de Trabalho ou pela Certidão de Registro da licitante no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA, se nela constar o nome do profissional indicado;

· a comprovação da responsabilidade técnica do profissional indicado deverá ser feita por intermédio da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou por atestado expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado no CREA.

Para os fins do disposto no § 2º, do artigo 30, da Lei nº 8.666/93, será considerada parcela de maior relevância os serviços de adequação das instalações elétricas.

8. VISTORIA PRÉVIA

Os interessados na execução dos serviços deverão realizar vistoria prévia no local para o correto dimensionamento dos materiais e serviços a serem executados. Para tanto, entrar em contato com a Coordenadoria de Serviços Gerais do TRE/TO, através dos telefones 3218-6505, com José Renato, 3218-6506 ou 3218-6499, com Jorge Bernardino. 

Jorge Bernardino

Seção de Serviços Gerais, Obras e Projetos

































PAGE  
6

